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Segundo o SOE, a nafta do próximo ano deve alcançar 322,6 milhões de toneladas 
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A soja permanece corno carro-chefe da produção agrícola nacional, 
com 144,9 milhões de toneladas, seguida pelo milho, com 11457inilhões 

O setor aaturnutsvo bra-
sileiro registrou resultados 
expressivos em 2024, con-
solidando uma alta de 9.7% 
na produção de vele aios em 
comparação ao ano ante-
rior, Segundo a Associação 
Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores 
(Anfavea), o país produziu 
2,55 milhões de aatoveicu' 
los, incluindo carros. co-
merciais leves, caminhões 
e 6nibus. O desempenhe 
colocou o Brasil de volta à 
oitava posição no rito lti.ig 
global de produçOn, sirlse-
ranilo n Espanha. 

Os empiacamentos 
também tiveram forte 
expansão, alcançando 2,635 
milhões densidades, uns 
crescimento de 14,1% em 
relação a 2023. Este numen-
lo foi significativamente 
superior à média global de 
2%. O recorde histórico foi 
observado na soma de ven-
das de veículos leves, novos 
e usados, que to" lixou 14.2 
milhões, evidenciando o 
aquecimento do mercado 
interno. 

De acorda com Márcio 
de Lima LrsLe, presidente 
da Anfavea, a alto reflete 
uma demanda reprimida 
por transporte individual, 
impulsionado por melhores 
condições de financiamen-
to. "Houve um aumento 
de 36% nas concessões de 
credito para veicular novos 
e usados, o que contribuiu 
diretamente paro o cresci-
roeolo das vendas", afirmou. 

A retomada do mercado 
interno foi acompanhada 
pssr maior participação de 
veículos importados. Com  

466,5 inil enmp1acosneatiaa, 
as importações cresceram 
33% no ano, em grande 
parte devido à entrada 
de veículos rletrsticados, 
especialmente dera igeni 
chinesa. Esse aumento, no 
entanto, acendeu um alerta 
para o sebe. "É necessário 
reequilibrar as exportações 
e i50j50rt066e5 para evitas 
um novo déficit os balança 
comercial em 2025. desta-
cosi leite. 

Exportações 
ãs,'xp.stações devei-

subi encerraram 2024 em 
396.5 mil unidades, man-
tendo-se estáveis em relação 
ao uno anterior. O segundo 
semestre foi crucial para 
compensar o desempenho 
mais frues, da inicio do aios. 
impulsionado part maiores 
embarquei para a Argentina 
e o Uruguai, que compen-
saram o queda nas exporta-
ções para outros pulses da 
Asnérsco Latina. 

A Anfavea vê 2025 
como um ano de potencial 
recuperação noa embarques 
internacionais, mas aler-
tapara a necessidade de 
diversificação de mercados 
e maior competitividade 
no setor, 0 setor utalomn-
tive brasileiro inicia 2025 
com otimismo moderado, 
baseado tios avanços do 
ano assoes ias e em sinais de 
etirhitiraçlo económica. 
Entretanto, desafios persis-
tem, como a necessidade 
de expandir o mercado de 
eletrificados, promover 
naaiae equilíbrio na balan-
ça comercial e enfrentar a 
concorrência global. 

A produção brasileira de 
cereais, leguminosas e olea-
ginosas encerrou 2024 com 
uiva retração significativa de 
7.2% em relação ao anis an-
tecismr, totalizando 292,7 mi-
lhões de toneladas. Os dados, 
divulgados nesta terça-feira 
(14) peto Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), imsducnns que o cc' 
saltado está 22,7 milhões de 
toneladas abaixo das 313,4 
milhões de toneladas colhi-
das em 2023, configurando 
o pior desempenho agrícola 
desde 21121, quansimi hmsuv, 
unia redução de 0,4%. 

Apesar do recuo na produ-
ção, a área colhida em 2024 
aumentou 1,6%, alcançan-
do 79 milhões de hectares. 
o equivalente a 1,2 milhão 
de hectares adicionais em 
relação a 2023. O declínio 
na produtividade, no mmx' 
nos, refletiu diretamente nas 
colheitas. Segundo Carlos 
t2uedes, gerente de agi'icmal-
tara da fOGE, fatores climá-
ticos furam detecto! nanteu 
pura o desempenho negativo, 
Atrunos no plantio da soja 
devido a condições clinsouti-
ca.s ,lcsfavisránets, excciss, de 
chuvas no Sul o calor intenso 
na segunda safra impactaram 
fortemente o produtividade", 
destacou. Eaaes problemas 
afetaram culturas essenciais, 
rommmo ——'milho  e tripa 

Principais produtos 
A soja pernouoece conto 

carro-chefe da produção 
agrícola nacional, com 144,9 
ssalãuõeu de toneladas em 
2024, seguida pelo milho 
(114,7 milhões de toneladas) 
e arpoo (10,6 milhões de lo-
neladas). Juntos, esses três 
produtos repeesesstasut 92,3% 
J. total produzido e 07,2% 
da área colhida no pois. 
O estado do Matms Grossas  

mantém a liderança isolada 
como maior produtor nacio-
nal de grãos, respondendo 
por 31.4% da safra total, se-
guido Pelo Paruoá (12.0%), 
Ri. Grande do Sul (11,6%) 
e Goiás (11%). Entre as regi' 
ãos, o Cesmlrss.Oeale domina 
casos 49,496 da produção mia-
cionu(, ou 144.6 milhões de 
toneladas, eaqoarmt,s o Sul 
contribuiu com 26,8%. 

Perspectivas 
Apesar do crnárin desafia-

dor em 2024, as perspects-
vos para 2025 s50 pronsia. 
rosas. Segundo o 10GB, 
safra do próximo ano deve 
alcançar 322.6 milhões de 
toneladas, um aumento de 
10,2%. A soja, principal 
cultura bsumsileiru, devrmá 
ser  grande responsável pela 
recuperação. heneficiuda por 
melhores condições climáti-
case avanços tecnológicos. 

Já a projeção para a pro-
dução de algodão é de 8,9 
milhões de toneladas, sen-
do praticamente igual 
.fr. de 2024. Em relação 
ao segundo prognóstico, 
ocorreram pequenas ajus' 
les, ame aumento de 0,7% 
na produção esperada, com 
crescimento de 11,5% na área 
cultivada e de 11,2% no ren-
dimento médiss. 

O arroz, por alma Vez, tem 
estimativa para paro uma 
produção de 11,4 milhões 
de toneladas, crescimento 
de 1,0% nus relação à safra 
dos ano anterior, com au-
mento de 0,7% no arma a ser 
colhida e no rendimento 
médio. Já o café, consimte-
rasmdo-ae as duas espécies, 
auáimic,i r caaephau'a, foi es-
timnada esor 3,2 milhões de 
toneladas, ou 53.2 milhões 
de nucal de 60 kg, decrésci-
mo de 6,0°,t eis, relação ao  

vn,lumnr produzido em 2024 
0 atraio no inicio do 

plantio foi compensado pelo 
asa de alta tecnologia, e as 
chuvas têm ocorrido de ma-
neira satisfatória nas prin. 
tipams regiões primdumiiras' 
apontou Guedes. A expecta-
tiva é que a recuperaçio da 
soja e o bom desempenho 
do milho contribuam para 
um cenário agrícola mais 
robusto ais prmixmmmi ano. 

A queda ira safra de 2024 
pode pressionar as preços 
internos de alimentos e in-
sumos agrícolas, enquanto 
a projeção de alta para 2025 
sinaliza alivio no médio 
prazo O desempenho doa 
setor será crucial muro bali-
zar o comportamento da in-
Ilação, e comércio exterior e 
a receita de estados produto. 
reá, consolidando a agnome-
gi'mcio cama um dos pilares 
da rrmsn,omia brasileira. 


